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INTRODUÇÃO  

Com o crescimento contínuo da indústria de 
energia nuclear e a introdução de fontes de 
nêutrons na radioterapia, os problemas de 
proteção radiológica associados tendem a 
aumentar. A dosimetria física de nêutrons é 
reconhecida como um campo difícil, e uma 
vez que a sensibilidade da dosimetria 
citogenética aumenta com o LET, fica claro 
que a técnica biológica pode exercer uma 
importante contribuição na proteção 
radiológica [1]. Todavia, pouco se têm 
discutido sobre os mecanismos físicos, 
associados aos nêutrons de baixa e alta 
energia, responsáveis por causar danos às 
células somáticas e germinativas 
(saudáveis ou tumorais). Logo, é de suma 
importância a realização de mais estudos 
sobre esse aspecto, tornando assim 
possível uma avaliação mais precisa dos 
regimes terapêuticos envolvendo nêutrons 
[2].  
 
A dosimetria biológica é utilizada para 
estimar a dose absorvida em caso de 
superexposição acidental a radiações 
ionizantes, sendo um complemento para a 
dosimetria clínica e dosimetria física [1]. 
Muitos estudos têm mostrado que a análise 
de alterações cromossômicas instáveis em 
linfócitos, particularmente os dicêntricos, 
pode fornecer uma estimativa real da dose 
absorvida [3]. Embora o ensaio de 
biodosimetria recomendado para a 
exposição aguda recente baseia-se 
exclusivamente em frequências de 
dicêntricos [4], alguns laboratórios incluem 
anéis cromossômicos como decorrentes da 
relação dose-resposta. 
 

OBJETIVO 

Este trabalho tem como objetivo o estudo 
da relação entre as frequências de 
alterações cromossômicas instáveis e as 
doses absorvidas devido à irradiação por 
campo misto nêutron-gama. 

METODOLOGIA 

Foram coletadas amostras de sangue 
periférico (10 mℓ) em seringas estéreis 
descartáveis contendo heparina sódica na 
concentração de 5000 U/mℓ de doador 
saudável e não fumante. As irradiações do 
material biológico coletado foram 
procedidas utilizando um arranjo 
experimental especialmente montado para 
este fim no Laboratório de Irradiação com 
Nêutrons do CRCN-NE. O arranjo consiste 
de duas fontes de 241AmBe com fluência 
na posição de irradiação da ordem de 104 
nêutrons/cm2 cada. Para avaliação da dose 
na posição de irradiação das amostras, o 
arranjo experimental foi modelado utilizando 
o código Monte Carlo, MCNP5 [5], 
considerando as dimensões reais e os 
diferentes materiais envolvidos no arranjo.  
 
As amostras foram irradiadas com doses 
absorvidas 0,25; 0,50 e 1,25 Gy. As 
preparações citológicas para as análises 
cromossômicas foram obtidas a partir de 
cultura de linfócitos. Findo o processo de  
cultivo, foram confeccionadas lâminas a 
partir do precipitado de linfócitos 
ressuspenso em 1 mL de solução fixadora 
que foi gotejado em dois pontos na lâmina. 
Cerca de 24 horas após o gotejamento, as 
lâminas foram coradas em Giemsa 5%. 
  



A contagem de alterações cromossômicas 
foi realizada diretamente no microscópio 
óptico. Foram contadas ao menos 500 
metáfases viáveis por grupo (controle e 
irradiado) e as frequências de alterações 
cromossômicas foram contabilizadas. 
 
RESULTADOS 

As frequências de cromossomos dicêntricos 
verificadas nos grupos controle são 
compatíveis com os valores encontrados 
por Bauchinger et al. (1995) na França. O 
grupo irradiado também está de acordo com 
a literatura, mostrando um aumento de 
alterações cromossômicas com o aumento 
da dose absorvida (Tabela 1). 
 
TABELA 1. Frequência de alterações 
cromossômicas para o sangue irradiado 
com diferentes doses absorvidas. 
 

Alterações 
cromossômicas  

0,25Gy  0,5Gy  1,25Gy  

Dicêntricos 
Associados  

0.0323  0.0645  0.2374  

Fragmentos 
Acêntricos  

0.0510  0.1646 0.2852  

Anéis 
Cromossômicos  

0.0085  0.0165  0.0402  

 
TOTAL DE 

METÁFASES  

 
588  

 
729  

 
796  

 
 
CONCLUSÕES 

Os resultados obtidos sugerem a 
possibilidade de utilização dos diferentes 
tipos de alterações cromossômicas na 
dosimetria biológica de campo misto 
nêutron-gama, sendo que cada alteração 
apresenta uma frequência característica. 
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